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Resumo

A presente proposta faz parte da fase diagnóstico da pesquisa “Representações da responsabilidade 
social junto a comunidades: um estudo da recepção da comunicação institucional nas organizações” 
coordenada pela profa. Dra. Luíza Mônica Assis Silva e financiada pela FAP-DF (Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal).  Apoiamos nossas reflexões nos pressupostos da Comunicação Or-
ganizacional  Comunitária e da mobilização social. Nosso objetivo foi estabelecer um primeiro diag-
nóstico das formas, fluxos e instrumentos de comunicação utilizados por um banco comunitário de 
uma região periférica de Brasília. Foi realizada uma entrevista com as coordenadoras do banco e uma 
análise das postagens sobre o banco na internet (blog e página no facebook). As primeiras análises 
indicam que não há uma política de comunicação formalizada, uma sistemática de divulgação das 
ações, que acompanham por sua vez o difícil processo de sustentabilidade da instituição financeira. 
Práticas alternativas e populares são utilizadas, conjuntamente com meios digitais de divulgação, 
ainda que bastante desatualizados. A coordenação reconhece a importância estratégica da comunica-
ção para a sobrevivência, mobilização comunitária e sustentabilidade desta instituição financeira da 
economia solidária. 
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1	  Alunos de Jornalismo e Publicidade e Propaganda, orientados pela professora Luíza Mônica Assis da Silva.


